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JORNAL DO CEARA'
ASSIGNATUSAS

Capital—um anno
Interior ,
Semestre
Estados—um anno ,
Semestre . - ,
Publica-se ás segundas, quartas e sextas.

Sò será publicada a matetia recebida ua
véspera.

NSo se acceita collaboração de mais de
quatro tiras.

Calendário—NOVEMRBO-80 DIAS
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0*000

Domingo
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7\ Terça-feira
0/ ^rta-íeira

Quinta feira
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HORÁRIO
Exp'. passagoitoa;

Quartas e Sabbados
Partida Chegada

M.
/S-ooCentral pftra 8. ^nipeú

Segundas e Quintas
8. Pornpeu-para Central
Mixtos : —Terças
Central pára Qulxaâá

Quartas
Quixtdá para Iguatú
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lgualú(para'Quixad4

Seitas
Quixsdá psn Oentral
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Baturité para Central *.
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Central para Baturité
Domingos

S. Pompea para Iguatú
Regresso

Baturité para. Central
-Jgu».«%pa»'8-.^ur*à*pOT*k -

Mamai de Maranguape
Dias uíeis Ua snnana :
C?utral para Maranguape 3 45

Al.
M&raDguapo para Centrai _7 Io

5 45
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5 45
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E' afinal chegado o almejado
So term0 do nefasto governo do" snr.

Amm N>Io Peçanha o portanto ternt^o
é já de inventariar o seu vergo-
nhoso espolio. ',' A-

Içado por urna fatalidade dò-
lorosa á culminância do poder, o
ex-presidente da Republica, le-
vado por uma vasta e absoluta
Impopularidade, viu-se inopinada
mente á frente dos destinos da
Nação—herdeiro passivo duma
sombria e; deplorável catastro-
phe. .-"¦"

A sua Individualidade pòlit'caj,
jd desílbrsda perante a oplnlãè
do Paiz por suecessos anteriores
na política do Estado do Ricí
não tinha a musculatura rija dunj
forte para áffrontar o desenca-
dear da procellosa política di1
Republica, .attrahindo as sympaf
thias populares para a sua pes*
sôa. ¦Sl?3?'r ' t -
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Cambio

kondon and ÜBrasilian fBanü
Cobrança

Saneo do Coara'
Cobrança

16 1/2

16 1/2
Preços correntes

AlgodSo cm piuma
Couros salgados

« Refugo.
« espichados

Borracha maniçoba tigtl.
choro
chapa

« mangabeira seccaSola fina j' grossa'Penna de Emma
Couros de cabras 1?

« carneiros
Cera csrnahrJba flor
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«
«
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«
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39300
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CÍOOj
]$0co
$8oo

24$ooo

^aqueles Esperados
JL>o Norte

^ao. Alagoas .íflg. Amazonense
£'«o. Buhia • ¦
ING. Dunstan .

Nao. Ithéos.
Nao. Natal.
Nac. Brazil
Nao. Olinda
Nao: líáráhybâ

Vk^. ca i

18
18
19
22

18
19
19
22
23

CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
A<>» sabbados,(ái 3 horas da tarde)

Estação Csntral, Porangaba, Mon-Par
ouoim, Maracanahtí, Maranguape, Pacatu-
^». Guayuba, i.gua Verde, Acarape, Re-üempçao, Canafistula, Araooyaba, Baturité,

-A.'b aet£unda-feira8, (ás 3 horasa a tarde) Para : Oentral, Porangaba, Mara-cinahú, Maranguape Pacatuba, Qu«yuaba,.igua.Verde, Acarape, Rfdempeiao, oanafis-mi», Aracoysba,Baturité, Gaaramiranga, Mu-"Dgu, noite, Pacoty, caninde", RiachBo, cas-
|J0.. caio Prado. Junco, Qulxadá, Floriano
^ixoto, UruquO, Qalxeramcblm, Sanador,
Rompeu, Aisaró, Ararlpe. Autora, Barbatha'«oa-Vista. Brejo dos 8'anios, Campo Sal-
|7« Uohoura, crato, Qoyaninha, lcò.Igua¦a, Iracíma, Jaetiarlbe mirim. Jardim. Joa-«iro.Lavras, Milagres, Mauritjr, MiisOo Ve-""V«ova Floresta, Porteiras, Pereiro, Qul-*adá4 Bom jegu8 do Qaixeiôi Riacho do°a°gue, Sant'Annado Oariry,.S. Matbeas
^Ptdro do Cratoê Saboeiro, Ümary» Y»r*

Consolo da hostilidade do tfàr-
reno sobre que operava, exagge*
randn riíesmo a>n»hllídade do*íeu
vulto politico, o snr. Nilo desde
ipgo deliberou explorar em seu
proveito o chamado prestigio
official, coiiocandòse ao lado da
facção politica mais poderosa da
epocha, ahi manobrando no sen-
tido de ser-lhe assegurado o dia
d'auuühã.

Não trepidou um momento pe*rante quaesquer obstáculos.
Caracter debilitado, serrtftrca

moral, movendo se passivamente
á feição das conveniências do mo-
mento, variável e instável como
estas, s. exc. deve ter visto expi-
rar o período de sua gestão com
o aspecto trágico dum criminoso
que deseja refugiar se em logar
obscuro para, dissolvidos osjvá-
pores da embriaguez, medir a ex-
tensão enorme do crime cora-
mettído...

Analysando, num rápido olhar
retrospectivo, o terreno sobre que
se desenvolveu a sua acção admi-
nlfetrativa, o snr, N16 Peçanha
tem a visão dum deserto estéril,
ádunado de erros e desastres,'
uma continuação do governo an-
terior, differenciando sé apenas
em certas origínalidades vergo-
nhosas, s<5 próprias dos homens
degenerados, que s. exc. estadecú
com cynismo tltanlco a* luz do dia,
—titere desengonçado nas mãos
de politiqueiros podres.

Ganglionamse em toda á pe*
quena extensão do 6eu governo
fontes orlglnaes de novos artifi-
cios de desordem e de corrupção,
erige se o suborno, alteia-se a
fraude á eminência de principio,
avulta o proteccionismo escanda-
loso, fomentasse a ladroagem das
oligarchias,culminam os Acciolys,
os Maltas, òs dilapidadores da
fortuna publica, os bandidos.'

S. exc. constituiu se cabeia
dessas hordas sinistras, que com
avidez brutal exhautem as forças
vítaes do Paiz.

Vae agora liquidar as suas con-
tas, lançando aos hombros do seu
suecessor um acervo formidável
de dificuldades de toda a ordem,
que exige força de titan para dar-
lhe equilíbrio, no caso de não
querer prolongar tal estado de
r.Qijsas,

r- A Ignomlniosa politicagem do
governadores; Incrementada po1
s. exc,, assumiu no seü governo
uma physlonomla característica;
ampliando a espné a de sua acção
devastadora, forrou se á toda. a
timidez, tangeuclando o invero-
simll, num a0s|rUt^ e^amplo tri?,
pudio sobre a jeíttra ^ JLei. :

. O prlrícipio:Mijdnstiçav; jà mqrío
nos feudos do i|kte ç|?Republícaf
estortegadto ' tp^rúãóà. Irreveren •
tes dè á, exc.,;enti;oii na categp-
ria das;abstr*ac0es. Icgnstitucio-
naes.";.' l; *^;^4'*

Lima e sangf^ são £. symbplo
fiel ddõ séu nefaÉp-^governo.r

A tóêsta ^po^lyp^: daí oli-
garchljis. despe|í<ia por^js. exc,
tornou-ke umiife^ $q animal
indom|o, revoli^an^ £fs soltas
de-;nor;te a'sul."jf^ÍUÂi •

O Marechal-rJjrmSdlt^onaev
ca^ naturalmente ^etérfiâiína«jio poroutros pen^ameií^Vteiá de dés-
pender' forças ^üperídas ; para
jungir á'canga a-i) marià edfure-
cida, qué fia de ^a^ar-onòvo
jugo, ^Ití-aforp^pii^gioaado
habito.,. 'A: -; .í;.;:.;

Resumamos, lance^oàia ultima
pi de calsíohre ^ çadávsat tume-
facto desse goysr^ jmj&obó^ué
íâ deiceú;4 vaillèommum em
completa di^oioçâoTaélxàndò so-
bre todo:o Brasil a ^violência

xou o Cattete como quem logra
furtar-se a ura sonho máo. E' pro-vavel mesmo que s. exc. aspire,
no intlníõ, A delicia-incompara-.
veida irresponsabilidade por uma
hora, por ura dia, para fa2er de
si para si ura balanço no arsenal
de erros que lhe perturbaram o
somno, medindo a grandeza en^r-
me da sua responsabilidade nes*
ses agitados, dolorosos mezes de
primeiro cidadão da Republica.

D provável tambein que o ma*
chlavelísmo pollt co do Paiz ai-
fardando-se d vontade espontá-
nea do povo, envide os maiores«esforçjs patn» sj^içar á s. exc.
a sua natural gratidão.

E' provayel que s'^xc. tenha,
apói tamanhos sacrifícios da sua
honra e do seu- nome, o galardãode uma curül de p^-da-pátria.
Tudo será possível." O snr. Nilo
Peçanha sd não terá nunca o res
peito e o acatamento dasmassas.
Será sempre ura exilado da mui»
tidão: ^ .

: VicetPresidehte de facto, pordelegaç|p das oligarchias, s. exc.,
por delegação da fatalidade, viu.
ae arrojado a lima eminência con«
sideravel: salteou.o a Verít gem..
De auéda pm nnAA** A~ j—1—, —— -J—x») «V* U«HUU>
ra em deshonra, o snr. Nilo per.deu o aprumo do homem politico,annullou a sua péraonaüdade mo.

latatiis—mi * ¦*** ''AI
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advento idaJárirtaís, desdex

Rfeputrfrtia Vte í.„r_ ,
julgado, pela bpínjfepbííca o
pçla Imprensa em .gKtj. um goverão nas# condíçõeil^dilissU
mas em que tem S^rPjulgado o
de s. txc; -já'iiialã:ojIrreprimível
ódio popular, yãleu ae: de tal yip-lençlVpara iepellr ufn despSi.

E' queíS.í.exc, entornou menos
a feição od psa dum déspota do
que- a silhueta rmpudjcu dura for
midavel cynicò...

• ameaçado, em plepo exercício
de primeiro magistrado da Na-
Ç&V «je ter a- caraj falhada á
bengala o snr. Niio.llojrnou.se o
expóepte máximo da'«iegradação
e.do aviltamento.

Convergiu sobre s. exc. um
bombai-deHo cérraçlo de conceitos
pésslnííos, expressos no calão ev
tupldqdi vociferarão popular, a-
pisjando-lhe a honra e a reputa*
çãoj nnma intercadencia pouco

nâl, vézélra já á irrupção de Im-
propérios baixos, teve em s. exc.
um alvo .excepciona) • A*»ntWJ.~»..
contra o seu desgoverno a bate-
riá^ dos ^epithétos aviltantes, re.,
creando o seu" ódio incontldo e
o seu máo humor em virulentos
escarnepa á honra envilecida do
primeiro «magistrado da Repu»
blica...
• O snr. Nilo dexou a cadeira
presidencial num atordo» mento
completo. Durante os agitados
dias do seu governo, a exc. não
se forrou ura só momento ao
attrlto' da politicagem, para re-flexionar "como 

homem, abstrahl-
da de toda a paixão de raomen
to; disputado pela idéa fixa do
assegurameuto do seu dia Ho
aníanhã, os rebates e os protes-tos da consciência não yinirorgya

ijámals, entear em concurrenclã
com aquella, patenteando-lhe a
hedíondez do volutabro que lhe
appareda á' frente. S. exc. dei*

dito. nacional.

(Soàrus Bui.cXo)

XLI
Si não queres saorifioio,
Deixa ao mestre o seu trabalho :
— Oada qual no seuoffíoio,
—Cada maoaoo em seu galho.

Guarda jNfãcioiial
Terçí-feira ultima, ea oammemo-

rzçíj da auspioioaa data da promui-
gaçSo da Republioa e em homena-
gem ao marechil Hermes Rjdriguesda Fo,iseoas cujo gjvern3 8e iniciava,o4ebrou o «Club Militar da GuardaNao'on tl«, nesta oapiui, a sessão fes-t.va e aolemne

Ao meio dia, depo's de uma sslvade vinte e um tiros, abriu-se, porentre giraudolas .de foguetes, sessãosob a preaidéncia do sr. tenente-oa*
ronel Agapito Jorge dos Santos.

Redigido logo depo s o seguinte
telegramma, foi immedia.ameate as-signado, depois de approvada unani-memente a sua redacgio.

« Mareohal Presidente Republioa
Rio <

Olub Militar Guarda Nsoionah
3tM.OOII. Maafo Miutil ____:j- ~„.»» uv».» va|Kiii, IOUU1UU SCBBaj 6X«traordinaria, coagratulando-se data
proolamaçã> Republioa, saúda rejpei-
tosamente V. Exo., cuja felicidade
pessoal, prosperidade geverno queh«je seinxia, faz sinceros votos.

FbítícãruÃritS-i"ÔR^W*^15^ Agapito Jorge dosroíticamente,s exc.nao é um Santos.—Dresidenta.
cadáver, porque polit;cemente,
nunca foi um homem vivo.. A pre-sidencia da República veio, ca*
sualmente, dar.lhe uma celebri-
dade triste, dando*lhe um titulo
deshonroso: s. exc. é o eapado*
cio Nilo Peçanha.,,

A cadeira presidencial da Re-
publica, vaga pela morte de Af-
fonso Penna, cora a subida de s.
exc. ao poder, tornourse mais
vazia, mais fúnebre.

Defxando*a agora, o espolio do
snr. Nilo Peçanha é o mais sin-
guiar de todos os espólios : uma
revolução no Amazonas, uma
conflagração no Rio Grande do
Sul e ura tenebroso montão de
oligarchias insaciáveis, escoria pô>dre de todos os elementos po-litlcos do Paiz, capitaneadas porladrões impudentes, de que o nos-
so venerando e envilecido oligar; . ...;-¦>¦ rw*.~v. .,»„*„*, „„!*(, c cuvncciao oiiefari

Sombria e pavorosa herança ,,,

(iropo Esc olar
Na próxima edição responderemos

ás iufatcks do3 acciolys; nada per»derSo em esperar.

<Pela~sãíüFÍÍè
W péssimo o serviço de oarga pela«Baturité»,
Oommoroiantes ha que já têm oo-nheoimeotj de. milho embarcado noRiaohSo, a 26 de outubro ultimo eentretanto até esta data não chegou

aqui a referida meroadoria.
Oom vistas a quem de direito.

'WS' **"*"
Cosme UaiUios

Eotá em noisosasis.ssse bom ami*
go, influencia política em Araooyaba.

Oumprimentamol o. . v -

Zepberlno Pinlaeiro
E' nosio hospede esse bom amigoiflflo.8U0Ía politiza na Js<yiSP!bA Mi-

rim, onde resida.

Santos.—presidente.
Capitão, Porfirio Cândido de I/mt—1? teoretario,
Tenente coronel Francisoo BarrosoValente.
Major Pranoisoo Bíptista Torres

dó Mello. ;
Capitto Joaquim Baptista de Alan-car Souza.
Capitão Rayranndo Cavalosnte.
Capitão Joventino Fernandes de01ive'ra.
Oípltão Cândido Alves Maia. »
Em seguida, sob proposta do sr.major Baptista de Mello, foi nomeadaorna ooramisião composta dos srsmajor Toscano de Brito a aan.tsaê

Kayipundo Cavalcante e BaptísU deAlencar, para, em nome do Olubsaudw o sr. general Ricardo Fer-nandos, inápeotor da 4! região, comsede nesta oapitsl, e apresentar isuaexoeüenoia pawbenâ sinceros pelo du«
pio aoonteoimeato que então se com-memorava

A commlssSo deaempenhoa.se caibalmonte da mandato de que fora in-vestida, sendo fidalga^ente reaebida
peb illustre militar.

Encerrada a sossão, seguiu-se pro»fuso copo de cerveja, sendo nessaooosaiSo trooadss amistosas saudaçõese acolamado enthusiastioamento"o*no.
me do sr. mareohal Hermes da Fon«seca, presidente da Republica.

o\Br "~~"

Oel. Benigno Bezerra
Acha-se entre nós. devendo segafr

no trem de amanhã para o Riaoho do
Sangue, onde é prestimòso ohefe do
nosso partido, o coronel Benigno
Bezerra de Menezes,

Coronel José Leite
Está neita capital o nosso valoroso

amigo coronel Jo.ó Leite de Oliveira,
obefe de muita influenola da opposU
qío em Lanas.

Felizardo da Coa'a Barros
Está entre nós eate intransigente

amigo qae na man»e'pio do Pereiro
presta relevantes serviços á nossaoausa, ao lado do prestimòso chefe
da opposição nsquella localidade, oo-
ronel Manaei Freire.

rr,
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Apólices sorteados
r^*.<^>^rrrrivr-~yiTr^^^;rl;^^*u«a
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1QRNAL DO CEARA* ¦sa

Varíola
'ufi&a

Por telegramma dirigido ao uobbo
amigo Leonel Chaves, representante

geral da *Sul America» neste Eatado.
soubemes que no sorteio dos apólices j
de 5 contos realizado na sede da'
Companhia, do Ro de Janeiro uo dia
16 do corrente, foram sorteados ás
de n? 100 456 do sr. Augusto Bacu-
ráo actualmente nesta capital e a de
n°. 100 687 de sr. Saluatiano Ribeiro
GulmarSes, residente em Palmeiras.

O seguro do sr. Bacuráo foi effe-
oluado em Fevereiro deste anuo e
o do sr. Salustiano Guimarães em
29 de setembro ultimo.

Pagaram ambos apenas a 11 prea«
tação,

Parabéns taos do's felizardos.

Dr. FaulaPessôa
Seguiu ha dios para o sertão, a

pasee'o, o nosso am'go particular, dr.
Franoisro Barbosa de Paula Pessoa,
diattnoto advogado do nosso foro.

Feliz viagem.

José de Anclxièta

0 M\
BOLETIM MENSAL

Outubro a 1910

A varíola coitinúa a gras«r nos

Durante o mez vacclnei 1.207 pes-
soas sendo :

De Jardim, onde 4 chefe de muito
prestig'0 do nosso partido, acha ss
em nosso meio o coronel Jo»è Oami-
nha de Anohieta Gondim.

jda+ ..—

Raymundo Lopes

subúrbios desta oipúal. Poucos têm
sido cs oasos na área urbana. ApenaB
vei fiquei três casoi na rua do Trilho
de Ferro, um na rua ío General Sam«
paio, um na praça do colleg'o da
Conceição e outro na praça Benjamim
Ccnstaut.

Na ultima quinzena a terrivel mov
lestia declinou muito, devido á pro-
pagaçao em grande escala d* vaccina
animal feita pela iniciativa particu-
lar. E' pena que a Hygiene Publica
n9op03sa secundar os nosss esfor-
ços por falta atsjlut* de recursos.

O Insfector tíe Hygiene nSo que-
\ rerá deixar a sua grande clinica para

ir de palhoça em palhoça vacoinar.
Os vaocinadorea de subúrbios, por
uma diária de cinco mil réis, não vão,
por certo, peregrinar pelas areias da
cidade a dou rhwr o povo pedindo
para receber o prere;vatlvo da bexl-
ga. Este serv.ço não fazem mercê-
nados.

Ne que a Hygiene muito pedia au-
xiliar a iniciativa particular, era na
creeçSo de um isolamento oude foa-
seu recclhidos ob doentes do tírrivel
mal. E' verdade qns e!la, os tem,
vi os e creio que o ar. Inspector o
Hygiene nucoa os viu.

A probidade profissional e cs seni
limentos de humanidade cão admit

En minha casa
Nos domicílios

Vaocinados pelo sr. José
Xavier de O stro

Viccinados pelo sr. dr.
João PerdigSo \

V-icoinados pelo sr. João
do Carmo

709
498

1.207

1.267

45

306

2 825

Pessoas vaccinadas pelas commis-
sões do Interior do E.tado :

15n Porangaba pelo sr.
Antônio Braga

EmPacatubipelosr. O.
ctavio Justa

; Em Marangoape pelo tr.
Arthur Caldas

Em Soure pelo sr.\ Eran-
cisco Salles G. Parente

Em Aracoy*ba pelo sr.
Raymundo deGá^trp^.Sjya

En Có\ó pelo sr. Manoel
de Mattos

Em Canindé pelo dr. Elpi-
dio de Carvalho '-\i

Em Sobral pelo dr. José
Saboya

Em Gíiram rir ga pelo phnr-
macEutico Franc.8CoL'nharei

Em Meoejana pelo sr. Jrião
de Deus Cautilho

E« Arítipa, pelo sr.
Prisoo Cruz

própria, e, por isso, completou o tra-1 q,.e reCusou acceder a tal con«
balho dos seus antecessores do tribu-1 . alegardo achar^e bus mu-

?__«*•..« - „° «ira»0i «Ai-nra. r.ompatihn de um ueto de pouca

100

216

483
A

49

tiriam semelhante attentado á sau
A negócios oõmmerowes esta nesta . de puj,iicai

capital o nrs.o sinjgo 
^7*™*° 

L»' 
SSo èlles dois Infames pardíolros

pes Ferreira, aoredit do negociante I . ° «5
na Caridade.

FADABIà PALMEIRA

sita dos ura na Laaoa»Funda e o ou
tro uo aopé do Morro do Moinho.

Qvtr' do por lá andei, tinha o pri-
meiro oito yariolosos em expiação—
sem meoico, sem remedirs, sem con-

Amanhã terá lugar a inauguração f0rto de natureza alguma. Era en-
da «Padaria Palme'ra»t á rua Senador ferrrelro o ar. João da Custa, que me
Pompeu. n. 98, de propriedade c'ob rme:eu um homem bom, e com o
bis. 

r 
Gonçalves & Cia, des a praça- Òual os doentes estavam melhor do

A avaliar pelo prédio que cocups, qae COm o seu antecessor. O enfer-
seu asseio e esmero com qae se acha mero encontrei-o no estado de preci-
montado; no gênero, no Ceará, j.o Síir de enfermeiro, pos ae achava do-

187

•; 128 ••
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justificativa, e om admirável perora-
çio mostrou aos srs. jorádos que não
podiam deixar de reoonhecel a

Houve repüoa e trep ioa. As 4 1|2
horas da machã o conselho de sou-
tença retirou-se da sala das delibe-
rações confirmando, por unanimidade,
todos os quositoB de deíeza.

O presidente do tribunal em vista
da deoieão do jury proferiu a absol-
vição do dr. Frederico de Andrade,
Sendo as suas palavras recebidas com
ruidosa salva de palmas por parte
dos assistentes que enchiam o salão
do tribunal, desde o inico do julga-
mento. ¦ \ ,

O dr. Frederico de, Andrade foi
muito abraçado pelos seus adv-gadoa
e pelos amigos que anciosos espera-
vam a decisão finei.

Os advogados do dr. Frederico de
Andrade receberam calorosas ftlioU
tações e regressaram hontem mesmo
para está cidade,

Do «Commercio do Jahi»,<?-¦

Amazonas

Agradeço a todoa que me têm
ijui-ado nesta obr* de amor e oari-
dade e faço votos a Deus para quo:
lhes fortaleci o animo.

Peço aos srs commtaaaricB vaccl-
nadores que me enviem mensalmente
o movimento .do serviço da vaccina-
ção.

Fortaleaa, 31 de Outubro de 19 10.

...
BoAtlnka Theonhila.*».»— -r-- —-c—.
LaijflL

de se dizer :—4em a palma» ente de uma adenite.
Portanto, o «Jjrnaldo Ceará» dan-' o segundo é um . casebre eucra-

do noticia ao publico deste e.tabele- Vado em uma pequena rua em frente
cimento de p?.nificBção( dá os seus pa« a0 amigo paiol da polovra. Neste
rabens ao mesmo em geral e ?ob pro- haviam quatro variolo^os tão deegra-
pr etários por terem dotado o Ce ráoom ç%doa quanto cs primeiros,
esse m^ho amento, e que muito bom q qUe me fez \t conhecer de visu
commercio façam, são os nossos ar- estcg matadouros, forem as informa-
dontrs votes, I ç5es qUS me deu o sr. Pedro Martins

• Visitem, pOS, O publiOÚ nOS&e dia n.M.. <im« arnitininlinu a -jprvio rlfl

mm JULGAMENTO
K)«at J>oua Córrego*

(Continuação) "

h -
.>*<••¦-*

Oi graves e lamentáveis buc*
ceseo3 de-que foi ultirnamente
theatro a cidade de Manáos, ain»
ia nao te acham completamente
.esclarecidos.

D oa jornaes d'al',chegadcB |ielos
últimos paquetes, extrahimos as
¦dpticiaa. cr]^p'nblícaçâ,o hoje en*
.cetaru 03 \r^s>s^-" • 

\; t. ê -"
T&üypiario 

^d^^Amazonqs 
pu-

blica o stfr. Autonio PrancTsçiD
iiíonteiro^ presidente do Con-

gresso Amazonense, um matiifes-
to politico em qne declara :

que conhecedor das d'scu :sões
que lavravam no seio do mesmo
Congres80j dividido em dois gru-
pos, procurou dirigir os respecti-
vos tr.ibalhoa com toda imparcia-
dade;

que presidiu a ses- Qes tuuiul.

edrtde;
que iho foi cntSo dec^atádo que

tinha de fiahir irumerlhtam^nte
com a senhora e neto, seudo-lhe
mais tarde dada> as explicrçOes
devidas;

que foi assim transportado
para bordo do •Çommaadante
Preitae» onde foi re:ebid'- joio
dr. Sá Peixoto e capitão de cor-
vete Trajarão Chacor;

que ahi, cedendo a ameaças,
a88ígriott dois escriptos sobre tra-
balhos do Congressc;

que em Eeguida teve legar o
bombardeio da cidade, de em.
barcando o snr. Sá Peixoto áa 5
horas da tarde para assumir o
governo;

que só" no. dia 9 lhe foi permit»
tido desembarcar, cm companhia
do comrEandaüte Costa Mecdes,
indo para sua residência cn. Pa-
lacic;

que foram de pânico e te&rôr ne
dias que se seguiram seb a acç2o
dá polpia-^do ser, coronel José
Maranhão;

que ficou sob a vigilância de
uma forc/idb exercito, corumau-
dada-piír um sargento, sem 1 bor-
dade de accao, motivo;por que
r.ã'3 prestou imttediatanjèfltè
coctra o attíiitado nefahdo de

quefolteòtemuuha;
que, ainda sob rressâo e de or-

dem do sar. Sá Peixoto, protestou
perante o cartório federal, como

presidente do Congresso contra

quem quer que tentasse se oppôr
á deatitu5çâo do coronel Bitlea-
ecur*;

que U3s mesmas condiçSes teve
de assistir á parada militar do
ultimq, domingo .do seu governo,

tuoaas, procurando sempre salvaav^aájgoattdo tò ios os telegraamas

a «Padaria Palmeirai

5port Cearense

Caldas, que acompanhou e serviu de
enfermeiro á mulher delle que para
Lsgoa«Funda foi transportada do
Boulevard do Yisroude do Oaubype

Om varíola.
Este homem me coutou horrores,

„, i Entre outras oonsas me disse que aagua
Foi nmple6treu«e um colosso, cg fl tM bebiam era tirada da

extraordinana e imponente corrida J . Funda cm latM'do keroS..ne ,
do Sport cearense, no dia 15 de no- • 

quJlquer hora do dia. gata água es-
vembro. ! tajrnada e muitas veise3 quento do sol

us seus iwTOãcâ ««.presanüâ, «e - - 
UBBiapelos infeUst8 dcettt(B,

vem se achar extremamente orgulho , Qde 0 íflOArregado do serviço de
aos, com seme-harte .em egual sue. eoJrtoeiro eia tim indivíduo por no„
cesso, uma cousa nunca vista no me RftynJUnào Wdw'0| qac 

*t 
dava

^C?JÔ: ,. áo vicio da erabriaguea. Que a o;m'«
Tudo correu na melho ordem pos- d dos doettt„ Ma aiaU^m 8CmB

s'vel, reinanlo invejável harmonia. 1 a tarde
Mcças e rnpazea, em commum ac p

cordo.discutiam as victorias.
O enthusiasmo era assombroso.5

Que tão vinham g-íneroa allmenti.
cios e sim dinheiro para as mãos do

As costas eram feitas deabraga*, Bv»tMdo biilon e que esto com
daroente i Píav* ° ^w bom ^s P*tecla Pot ní<>

A Empresa Po-w Carrll não dava l«« V«? lhe fiscalizados aotrfs,
vencinrect) ao tranaporte de passi- I Qu2 du«n-.e os qu:nM dias que Ia

gelw, t.machaeraa .ffluehcia, jcsteve nunca viuo meuco dolazue-
S 

O» jofk-yg íí achaTam bem uni- itj, ettehaviw dito que este nunca
form «'doa e os pere'heiroa, em ma- *a í4ôr.a' Â ,
gnificaa condíçõ | Acham-se presentemente fuuoclo

Os pareôs todes foram com galha*! B»BdP n% Eit/d? trÍnta ¦ "e e com
dia disputados 'ml82oea de v4comiç5o. De algumas

O juizado era constituído de um >'a|"» ««bido o movimento como se

pessoal correcto. verá adeante.
* 

O pavilhão regorgltava de espe-' CumPro ° írat<? dever de salientar
ctadores , o» rolavante^ serviços prestados pelos

Noboiiqulm o movimento era tão'¦»• ^rancisio do Salles16 mes Pa-

grando que oilo empregados não da* ¦ rente no mumciplo de S^ure 5 Ma-
vam veucirceatos. i»wel de Mattos, no Coto-, José Xa-

Foi igualmente uma importante'vier de Castro e J0S0 do Carmo na
conrida, que se á serrpre lembrada Estrada de Mecejana e suas adjacen*
cema uma gloria sportiva, porque °-aB*
acirra de tudo, se acha a extraordi- J O sr. Gomes Parente tem levado
nana actividade dos aotuaes empre a sua abnegação a ponto de fazer vi-
zarlcs, a par de um grande de.Ii-'agen3 de oito e dtz léguas ptlo mtt'
teresse e muito critério. nicipio vaccinando aque Ia população.

iMuUo o tem átxilia^o o R:vdro° pa-;—  ! à'e Climcrlo Chaves, vigário da F.e

Yi 

, guoz 2, aconselhando ío p«'p!io aos
ENDE SU a Mercèara F.* seus patoohiâaus. aa m m "S do»

Benjamin deiMe-ezes, qita mijgos.qtJe, se vacriy 0*& 9«o
. ' . 1 ..o»Rev:-mt5s vganos dsg Ott le

a rua General Sampaio,1
103
A tratar pa mesma.

gueaUs co Ciaá fiz-js-*»! do mesmo,
que está fazendo o Revdm padre
Climeno.

Ás 11 bovas tiveram começo or
trabBlhqfído jury, presididos pe'o dr.
Paulo Paasalacqua, e, depois das for-
malidaden pre^minaros, ás 3 1/2 ho-
raa da tarde teve a palavra o repre
sentante da juâtiçi publica, o dr.
Graliino Siqueira que, durante quatro
horas, disenvolveu vehemente aocu*
ssção ooatra o dr4 Andrade tentando
fund.meatar os articulados do li-
bell j. I

às 6 horas da tarde teve a palavra
o pa rono do réu, o dr. Oroaimbo
Lou/oiroe este em repidas pohvrís
declarou ao presidente do tiibunal que
a díieis, para mais facilidade, havia
dist ibuiiío a taiefa entre os drs Ai-
buqu rque Pinheiro, A A- Covelio e
Màthnis; Chaves e, nessis oondições,
transmiitia a palavra ao dr. Albu-
querque Pinheiro,inoumbido de narrar,
nos eeus detalhes, a aoena do oonfli-
eto.

O dr. Albuqnorque Pinheiro deaem-
penhou a sua tarefa magaifioa e elo-
quentemente, por cerca de uma hora,
prendendo a attenção doa jurados pela
olarea» de sua narrativa concisa e
impressionante.

Ea seguida transmittiu ao dr. Á.
Covelio a palavra, porque a este coube
a espinhosa miSião de oíutnriar o
atticalado do libello, negando que, no
oíiso, se tratassa da figura da t?nla-
tiva. Primeiro aspeoto juridsoo da
que tão, foi el'e o motivo da exposição
que o dt A. A. Covelio fez das cor-
rente» de opiniões que, acerca da ma-
teria, existem.

En conolusão demonjtrou que o
caso aão era de tentativa e para isso
estu» ou o assumpto em f*oe do nosso
Oodigj, d-S legislarei, estrangeiras e
das d.;utritfaB dos mais modernos ori

iminaUstas.
O dt. Mítheus Ohavej, em oontl-

nuaça), assomou á tribuna para dis-
cutir as circumstaaoias aggravantts
dj delicto, e com sbundanoia de a--
gumeitos provju » inex!st:noia das
raosra.s. confirmando os seus dotts
de vi^gnifloo orador, pelo be!b d*B
outso ^u: prcíe.*iu,

Tomra a palavva en'.ãe o dr. Oro*
amb. L.ureíro, qne, num dos seus
mai* felizes dias, produiiu sc-onioio-
nal oração. Mostrou, á eaoiedade, tra

o decoro do poder legislativo;
que apdí a moção de apoio e

solidariedade política ao dr. Sá
Peixoto, vice-governador doSi-
tado, votou o mesmo Congrego,
por uaanimidade, egual moção ao
coronel Autonio Bittencourt, go-
vernador;

que, accentuando-se cada vez
mais as divergências, resolveram
os congressistas, a convite do co-
ronel Bittencourt, reunir-se ás
noites, em casa da residência des-
te, com assistência do snr. Sá
Peixoto, onvido em todas as deli-
beraçõee;

que no dia 5 de outubro ultimo
anniversario da esposa do gever-
nador, participaram das festas
intimas todos os congressistas e o
snr. dr. Si Peixoto;

.que não havia 0 menor indicio
de de:intelligencia entre o gover-
nador e o seu substituto, que an*
davam sempre juntos na maior
intimidade, tudo faziam de com-
mum accordo;

nue o coronel Bittencourt en»"Í —

tregára a direcção do partido ao
dr. Sá Peixoto, a cuja approvação
sujeitava-se diariamente a ordem
dos trabalhos legislativos;

que no dia 7, quando se diz ha*
ver o Congresso destituido o go»
vernador das suas funeções, es-
tava o manifestante, com a maio-
ria doa deputados, nò desembar-

que do deputado federal Monteiro
de Souza, u3o tendo havido, por-
tas to, sessão «aquelle dip;

que na madrugada do dia 8.

pelas 212 horas da manhan, foi
surpreheaáMdo pelo apparedueu
to do «leputa^o C?b^1!í S n õ 3 e
dr. T.:tesph ra de Al •«?«v:ía çtn
sua reside nci?, que era um df»i
c-mpartimeat08 do palácio do
Governe, declarando elles que de
oríem o sar, Sá PeixMo o v?-

que lhe foram apresentados e ea*
dençados ao Rto de Jane;ro;

que só no dia 10 de outubro
foram colhidas assignaturas de
vários deputados para ai&dicacio

que declarava vago o Wgar de

governador, indicação que não
transitou pelo Congress-;

que no dia 7, feita a chamada
dos deputados, se verificou não
haver numero legal pí.ra o regu-
lar funecionamento doCungresso;

que finalmente a 28 foi surpre*
hendido pelo convite da junta re*
volucioiiaria, por intermédio do
snr. Jansen, para coroparecef ao

quartel de policie;
que acquieacendo ao convite,

lá compareceu, sendo convidado
a aBâumir o governo que lhe ca»
bia por substituição legal,

que se declarando deente, na
ausência do vice-presidente do
Congresso, passou o exercio ao

presidente do Supremo Tribunal
de Justtçi do E-stade, desembar-

gador Banjamin de Sousa Rubim.
^tflttw

C1MEMAS
RIO BRANCO—Ccnfoii esta em*

preza a dar aos sena freqüentadores
exoe'liiites noitadas.

Oa espectaoulo de hontem não po-
dia sar mas zttrahente.

Das films proj:otadas rão podeffiOl
dc-ix^r de pôr ora .'.'estique as bell"-
simas fitas «O Direiio do S3iihor> e
«ToPtôlini Boxíur».

O que, porém, mais chamou a at-
tenção, provooindo g?r,oi applausoi,
foi «Le Mantém R,yd», da 2! parti
—«Metamorphoees»; transformaçíO *
vista do publ co dos pavlhões dai
differente? ncções • de seu* chefes.

J. PINTO--Sempre soH«;ta a em-

prez» em agrad-ir ao púbico.
O prog-umai' hontem cx'bidJ Pg^a'

deu immcnsvm^ctr*, .
Entre ts owlla» R', l *ue o c -:;

tuiram

tai^edo um Intimo oaw de t^ffiilatham bwcarj1

são i:in > s . • nota '.
«A 

' 
Porta Cerrada», dr»msticai

<Nick Cai ter» e «Tmty íuí rouba a«í
., ambas cüiatcas.

. <Wiclc U;
I bieyolota:
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Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
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Testado* feitos
Soriido em cores e

Vendese aPREÇOS REDUZIDÍSSIMOS noJHTl

de puro linho

Parísieasei

ONTADO
ROUPAS BRANCAS >??"

'%<¦¦--.

Para Homeus e Senhora?, especialmente para

Recebeu bellissimo sortimento o
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Fadara Merceariae
ESTRELLA DO NORTE

A INDEPENDENTE
Prtçà Castro Carreir«-l7^19-21 e 23

Este estabelecimento é considerado como um dos primeiros
desta capital e com filial na florescente cidade de Qu?x?dâ tem
sempre d venda gêneros de primeira qualidade,— Matite'ga Pluro,
Cognac Mastruço, Batatas e Cebellas tudo novo e recentemente
recebido.

Pelos últimos vapores, recebeu também larlcha de trigo err
barrlcas

jNobreza-^lcanlara
llYers-5pfiüg-3oja»e em secos:

ÁGUIA, JÓIA,
ÜRIL1IA»TE,

SUBLIMA e RIO BRANCO

Cestas para Padaria
Ceará, Novembro de 1910. >

Manoel Rodrigues da Curúia
gV vIMPORTiJDOR^PJaOPiUETARIO.

AVISO
Os herdeiros de Raymundò

Barbosa, já fallecldo, não podem
render as terras que. lhes cou*
beram em partilha, do «Sitio Pa-
ilzo», sobre a serra de Batu

rlté, visto não haver accordo de
todas as partes nem licença p*-é «
via do Jula de Orphâos • pois eu*
tre elles ha um herdeiro de me-
lor idade.

Fortaleza, 17 de dezembro de
[910,

Padre fosé Barbosa de uesus

Na Capital Baoiana
Attesto que, na minha clinica e

oara oa casos de íyphilis secundaria
tenho sccunclhado o emprego do ElL
tir de Nogueira, do pharmaceutico
J0S0 da S lva Silveira e sempre com'esultados satlsfactorlcs.
Or. Durval M. da Silva Braga,

(Firma reconhecia»)
Vende-se nas bôa>s pharma.cl»s e 4it ogariaa desta

cidade. N. 15
Tomem tt-nito onidado oom as imi*tações, não se deixem enganar quandovão comprar a Emalsâo de Scott. Oabaixo assignado doutor em medioinaapela Paouidada do Rio de,Janeiro at*

i

^po^heose da Sciencia
AINDA Oc MEDTCOS

O dr Francisco B<rbjsa Cardoso, formado em medicina
pela Faculdade do Estado da Bshia ex-direotor de Hygiene
do Eatado de Sergipe, ex med'00 das Companhias de Segu*
ros de Yida Sul Amerioa e Amazonas, ex-membro do Canse»
lho Superior de Instrucção Publioa do Estado de Sergipe, ex
Provedor da Santa Casa de Misericórdia da cidade de Pi rasa)
nunga, ex-inspeotor de Hyg!ene Munioipal da cidade Limeira?
clinico nesta oapital.

A Mesta que os preparados A Süude da Mulhe Bromil1
e Boro-Boracica, de Daudt è Lagunilla, são merecedores de
todo o conceito para os fins a que são destinados.

Rio. 80 de dezembro de 1909 — Dr. Franciaoo Barbosa
Cardoso.

Attesto que oom o emprego do Bromil tenho em minha;
clinica obtido effoazes resultados no tratamento das *ffecçõet
brou chies s e tosse em geral, Rio 16 de dezembro de 1909,—
Dr. Cassiano Gomes.
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Fígado u"%>
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Bacalhau m
r*JV

wamK phosphitos
de Cal e de #
C/\4*l<-ajuua /a

Glycerina.
MAIS DE 35 ANNOS

aamti-eara

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NAUSEA.-NÂO
DAMNA O ESTÔMAGO. :: ::

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enfermi-
darles e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forcas.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

íjrj'

mi
SCOTT & BOWNE, Chimico^

Nove. York murtik.
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Desen auado eaneado

testa que tem sua elinioa tem tirado
resultadaa brilhantes oom o preparado
Ta ,_•- .1- C1__4J. J_ _1 J_ rj'nuiHao i'« ouuu ua mau |juru ua u«-
oalhau com hypophosphitos de cal e
s>dat de Scott êc Boirne, de Newlork,
como tônico geral nas moléstias de
peito e em todas as moléstias dystro-
phioas. Pjr ser verdade firmo o pie-
sente.—Dr. Antônio de Souza Viana
Cutvellj—R, Mines.

6
Illtno Srs, Viuva Silveira £ FHho.

Pelotas
SSo Paulo, (Jundlahy) 31 de Mar-

ço de 1909.
Amigos e senhores,

Ssria um aoto do injustiça, se nSo
viesse por meio d'esta, sgradecer a
cura maravilhosa que obtive com o
Elixir de Nogueira do ar. pharmaoeu-
tico e chimico joio da Silveira, na
pessoa de meu filho que estava já
deaenganado e cançado de tomar tan
tos remédios. Tendo visto sempre
annunclado este poderoso medica-
mcuio, começou a U8tal«0 « coui uma

duyia de vidros, hoje aoha*se comple»
tamente curado.

A nrnnoJfrt
VJtw J/DUIlvv. bb. mandar-me a relação e&preços

corrrentes dos preparados da casa,
porque, si torJos forem infalliveis!
como o Elixir de Nogueira, será uma
victoria não só para esse Estado como
para a cidade de Pelotas, da qual eu
sou muito humilde filho. Sem mais,
subscrevo-me oom toda estima e con»
slderação

De VV. SS. amigo crdo. obrdo.
Francisco da Costa Amaro,

Negociante e proprietário
Vende-ae nas boaa pharma«ciase drogarias desta

cidade.—N. 16
Não comprem cimento sem

previamente examinar o da mar
ca «Pyramide» cuja qualidade é
preferida por todos os mestres
de Obras, e é vendido a presos
edusldoa pela CASA VILl*AR.



1 >.- ¦"*••! 
.'.--*•

'T'«' X .-¦>"¦'¦
«»~;":.y*:;:14 .

ESÜAUàBE
JORNAL PO CSARA,

s^BBWsBBBffaTJÉ

30:ÓOO$000

Vi

A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresen-

far »o pubUco e aos Ícum- soclo, offerece vant.ge», mdbcu|veto

sobre todas « congetóres e salvaguarda por fôrma definitiva o
'tato 

E^ert^quê o sócio nao pôde receber era vida a Importância

do beneficio, ma. é bem verdade Wí*.1^^»*"*
mil réis de jóia e mais quinze mil réis da palmeira P^stafião, sem

mais entra obrigação de qualquer ordem, fica com o d,reltode fa*

neficiar sua ftóílá ou pessoas que porventura indicar, com o pre-
ÍI klvlmenteavultadode 30:00*00, desde qne esteja com-

pleta a série de três mil soc!os, ou tantas quo as de dez mil réis,

quaatos forera os sócios quites no dia do seu falecimento.
q 

A jóia poderá também ser paga era duas prestações seraes-

traes de «5S$ooo ou era quatro trlmestraes de 30$ooo.
O scclo não fará contribuição de ordem alguraa, nemraes- •

mo casamentos de mensalidades.
Pela joía mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo

elle adquire iramediataraente direito ao pecúlio, no caso de fallecl-

mento.
A sua única obrigação além dos alludldos pagamentos, con-

siste segundo os estatutos( em pagar mais i5$ooo por aliecl-

mento que se dér, tendo para isso ura prazo de 20 a 30 dias da

data do aviso de chamada íelto pela Directoria.
E' como produeto dessas contribuições que a Sociedadepsga

á famllbt herdeiros ou designados pelos fallecldos o beneficio in*

StltUlAdmissão 
Isenta o soclo de QUALQUER CONTRIBUIÇÃO para

o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos

de réis/no caso de falleclmento.
NÓ caso de suicídio a Sooiedade fará o pagamento do pecúlio

se ò soclo tiver mais de ura anno dc effectividade.
O sócio pôde deixar o pecúlio a q-em entender.
I<ogo que o fundo do pecúlio o pei n tta o pagamento dos

npculosaos herdeiros ou beneficiários, a juzo da Directoria e do

Seího Fiscal poderá ser de .TRINTA CONTOS DE RÉIS.
independente do numero de sócios ter attingldo a três mil.

r~ c*-.j-_..j~ a «'titã Ai Pftrtiflan de obito. entregará imrae*
díatamente por conta do pecúlio e a quem de direito, a Iraportan*
cia de ura conto de réis para as despezas do funeral do soclo
fallecido.

A «Egualdade» é a ÜNICA sociedade de beneficência que fa*

vorece os seus sócios cora a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer nao offerece.

HDIxectoxIa
Dlrector-Piesidente: Deputado

Dr, Celso Baytra.
Director-Secretarlo .• Candldó

Campos.
Director-Thesoureiro: Dr. Leo-

poldo Cunha Fiiho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr, José Joaquim da

Costa Pereira Braga.
Otío Prazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Filgueiras.
Anatollo Valladares,
Oscar Rosas.

Conselho Consultivo

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

r\ 7PVPnO

Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavlo de Souza Leão.
Deputado Coronel Honorlo

Gurgel.
Professor Major Hemeterlo

José dos Santos.
Dr. Antônio de Paula RodrU

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de Al-

melda.
Octavlo Guimarães.

PEÇAM OS ESTATUTOS A» SÉJDBJ SOCIAL

%a primeiro de JVfarça n. 2&
MODERNO

Caixa Postal n. 722—Rio de Janeiro

fígeníe (5eral no Geará
Alberto de Oarvalho.

0 OLL Aí^ES- -pura uva
Devido á inesperada extraordinária procura qne tem tido o COLLA.-

RES—pura uva esgottott-se o enjime depusito, qae delle tínhamos. Por este
motivo pedimos deaonlpas á nosia nnmeVoaâ o iiiustie freguesa. Só espera»
mos outra remessa no vapor aUemão de novembro.
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A PREVIDÊNCIA
•i 4*

Caxa 
"paulista de 

"pensões
A mis importante do Brasil

AutorÍ8ada a funccionar em todo o Paiz por De*
sreto do Governo Federal n? 6917 de 9 da
Abril de 1910.
DEPOSITO no Tbesonro Hacionâl de Duzentos contos ie reis

Concedo Pensões vitalícias a to doa, mediante pe-
quenas contribuções de 5$ooo ou 2500 por mez, dü-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões sâç; pagas por mez vencido, hto é,
MENSALMENTE conforme preceitua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteio:, ?n
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
^Pensão depois de i5 annos por toda 'vida

I

15Q$000
•ÍJÇJffl-PBOSPSCWS l MAIS IMFOSMlpS -

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR if>A

ao agente Geral t\o Ceará
Alváro de Gtfgfr-o Correia

t^arái
Os bandeirantes da Amazônia que se destinara

iquella privilegiará xegíão enfontrárão no P ará, cidade
de Belém O MAIS BEM SOPTÍDO E O MAIS BABA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

ARaujo Martins & C
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9i
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas( ter-

çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold ferragens de todas as qualidades.

•vil ^j\01
1-1 k f\ k )

n
nri ry
DLLLIVÍ

gouleard da Republica n. 9
Caixa Postal, ia? d. Telegr:—ACirRAMOS

CodiiCos; Ribeiro — e A.B, C. 5^ ed.
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.' Cara todas as ildiis | tm éié
Evita a caspa e ^ queda do cabello

W finalmente perfumado 9 indispensável no tou°
cáâor.

Substltue todoi os óleos, scido um exce lente
tônico.

ÚNICOS DS^OSITARIOS

Araujo Freitas & Ca
iWO DE JANEIRO _


